

[image: ]








[image: ]





O irmão mais novo da minha mulher


Histórias de Sexo Explícito Homossexual em 
Português Brasileiro


MANUEL GARCÍA









Notas


Manuel García © 2023


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de qualquer forma sem a permissão por escrito da editora, com a exceção de citações curtas usadas em artigos ou resenhas.


Este livro é inteiramente uma obra de ficção. Os nomes, personagens e eventos nele retratados são produtos da imaginação do autor. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou lugares é inteiramente coincidente.


Nenhum dos personagens retratados nestas histórias tem menos de 18 anos de idade, está vinculado pelo sangue ou participa de atos dos quais não deseja fazer parte.


Impressão e Distribuição: Heinz-Beusen-Stieg 5 22926 Ahrensburg


Siga-me!


Clique aqui ou escaneie o código QR para me seguir (há uma história grátis esperando por você)!


allmylinks.com/erosandlovegay




[image: ]















Banheiros públicos


Sou bissexual, mas queria contar-vos uma aventura juvenil que me aconteceu quando andava no liceu. A minha curiosidade? O meu gosto por sexo permitiu-me conhecer muitos outros desde então.


Todos os dias, de manhã, meio-dia e noite, a caminho da escola, passeava por um parque público muito grande, um lugar popular para caminhadas.


Um dia na primavera, no ano em que fiz 17 anos, quando voltava para casa para almoçar como em todos os outros dias, fui tomado por uma "necessidade" extremamente urgente, meu estômago estava doendo, eu ficaria irremediavelmente curvado, eu sabia que não teria tempo de chegar em casa rápido o suficiente. Eu vi o letreiro "Toilet" e apressei-me.


Escondida num tufo de arbustos, a casa de banho redonda tinha várias bancadas. Corri para uma porta semi-aberta, fechei-a rapidamente e puxei precipitadamente as calças para baixo. A assentar na sanita, eu libertei-me da minha emergência.


Parcialmente aliviado, olhei em volta, as paredes estavam cobertas de graffitis e desenhos obscenos: um galo apontando para um par de nádegas, outro para a rata de uma mulher, ou uma cadeia de sodomia.


Eu estava a ler os anúncios escritos por todo o lado:


….


As paredes e portas foram manchadas com estes anúncios, alguns dos quais pareciam antigos, outros recentes, com respostas que ofereciam compromissos. Havia um buraco de duas polegadas na porta, a 80 centímetros do chão. Fiquei muito divertida com a ideia de que alguém podia espiar na casa de banho.


Logo percebi que também havia um buraco do tamanho de um ovo perfurado em cada uma das paredes laterais, na altura do joelho.


Levado pela curiosidade, eu me curvei para olhar através de um deles, o cubículo estava vazio. Eu conseguia ver a borda da sanita.


Virei-me para o segundo buraco, tive a impressão de ver um olho desbotado, depois vi claramente uma coxa; alguém estava sentado no banheiro da cabine ao lado.


Eu recuei rapidamente, corando. Mas movido por uma curiosidade visceral, voltei a olhar. A coxa parecia ser a de uma menina ou adolescente: firme, mas sem cabelos. Eu avancei um pouco para ver melhor.


E vi uma mão a massajar lentamente um galo ereto e médio com uma glande clara e rosada. A outra mão estava a esfregar-lhe os tomates suavemente. O meu vizinho estava calmamente a masturbar-se, sentado na borda da banheira.


A minha pressão sanguínea estava a subir violentamente e eu estava a ficar duro por sua vez. Meti uma mão debaixo do meu pau e masturbei-me.


O meu vizinho continuou a polir-se e inclinou-se para o lado, dando um passo atrás para verificar se eu estava a observá-lo. Eu conheci o seu olhar divertido. Ele estava a acelerar a sua masturbação, movendo bem a sua pila em frente ao seu buraco. Fiquei hipnotizado, vermelho de confusão, sem saber o que deveria fazer, correr ou continuar. O espetáculo estava a excitar-me demasiado, estava a masturbar-me em concerto.


Ele fez-me uma moção para mostrar o meu sexo. Hesitei, mas ele insistiu em mostrar-me o dele de forma impudente. Avancei um pouco, mostrando-lhe o contorno do meu galo ereto, com a sua glande congestionada.


O meu vizinho veio e colocou o sexo dele na frente do buraco, empurrando-o através da divisória fina. Uma dúzia de centímetros sob o meu nariz. Atraído por essa carne desconhecida, ousei uma carícia tímida, eu que nunca havia tocado em outro sexo além do meu. Neste contato suave e quente, um violento fluxo de calor veio sobre mim. Eu gentilmente deslizei a pele sobre a glande, como eu gostava de fazer a mim mesma.


O estranho deu um passo atrás e me pediu que fizesse como ele fez. Eu deslizei o meu sexo para o buraco. Surpresa! Não foram os dedos dele que agarraram a minha pila, mas a sua boca quente e húmida. Ele chupou, amassou com os lábios, a língua dele a fazer cócegas no meu prepúcio. Minha cabeça estava girando, eu podia sentir meu esperma subir no meu pênis.


Eu estava prestes a retirar-me e ele segurou-me com a boca. Senti o meu sexo explodir, acompanhei a minha ejaculação com estremecedores de barriga contra a divisória. Esvaziado, sentei-me na sanita para recuperar.


Poucos momentos depois, ouvi a porta ao lado aberta. Vesti-me, pensando que o homem que me tinha dado tanto prazer me tinha deixado, esperei alguns momentos antes de sair para não me cruzar com ele.


Com as bochechas vermelhas, eu saí na minha vez, um pouco atordoado. Para minha surpresa, o meu vizinho estava à minha espera. Reconheci um rapaz do meu liceu, só o conheci de vista porque éramos mil alunos e não estávamos na mesma turma. Ele era tão alto como eu, embora um ano mais novo que eu.


Ao ver o meu desconforto, ele veio na minha direção, estendendo a mão:


- Meu nome é Alain, eu venho aqui muitas vezes, você conhece pessoas legais, rapazes, mas também às vezes mulheres ou meninas.


Ele continuou:


- Você gostou? Aparentemente eu fiz! Podemos encontrar-nos aqui depois do almoço? Eu volto às 15:00, e tu?


Eu respondi sem pensar:


- Eu também começo às 15h. Eu acabava o almoço às 13h15.


- Está bem, eu espero? 1:30, no banco de fora, na frente.


Com um largo sorriso, ele saiu. A minha mente estava turva, mas acelerei os meus passos para ir almoçar. Eu não tinha aceite, mas o meu desejo de voltar era demasiado forte.


Na altura acordada, eu estava de volta. O Alain pediu-me imediatamente para o seguir até à casa de banho. Ele levou-me para a cabana mais longe da entrada e fechou a porta atrás de nós.


Rapidamente despido das suas calças e cuecas, que ele pendurou num espigão atrás da porta, Alain, o seu galo orgulhoso e ereto, moveu-se na minha direção e prendeu a cintura das minhas calças. Num momento eu também estava livre da minha roupa.


O meu pau enfaixado até ao ponto de dor, esperei pelo que aconteceria a seguir. O Alain tinha espreitado pelo buraco na parede para ver se estávamos seguros. Ele estava ajoelhado à minha frente e a sugar o meu sexo com a boca cheia, ele estava a bombardear-me maravilhosamente. Que delícia! Encostado à parede, eu estava esticado como um arco. Inconscientemente, eu estava a acariciar a cabeça do meu parceiro. Ele tinha colocado a mão sobre as minhas nádegas, separando os globos que se movia para baixo até ao meu ânus, que ele estava a provocar com um dedo, mas reparando na minha contração ele ficou lá.


Mais uma vez descarreguei na boca dela e ela engoliu o meu esperma com prazer. Eu mesmo provei e achei o sabor muito agradável.


O Alain levantou-se, dizendo que era óptimo. Eu não queria ser ultrapassado, por isso ajoelhei-me também. Clumsily, eu sugei-o. Percebendo que era a primeira vez que chupava um pau, ele me aconselhou e me guiou nos meus movimentos, eu rapidamente assimilei.


O Alain rapidamente me informou que estava prestes a vir, perguntando-me se eu preferia que ele se retirasse? Eu queria ir até ao fim.


Uma corrente de esperma salpicada contra o meu palato, engasguei-me um pouco mas continuei a bombear e engoli o esperma grosso com prazer.


Depois de algumas carícias trocadas, nos mamilos, nos glúteos e na barriga, vestimo-nos para voltar à escola.


Alain, que se tinha tornado amigo, voltou para casa para estudar ou ouvir música, pensaram os meus pais, e podíamos fechar-nos no meu quarto sem sermos incomodados. Também foi permitido ao Alain dormir em casa, comigo, claro.


Os nossos jogos evoluíram rapidamente, o meu amigo sodomizou-me, eu fiz o mesmo com ele. Isto não nos impediu de nos encontrarmos frequentemente nas nossas casas de banho preferidas, onde tivemos outras aventuras picantes das quais, sem dúvida, vos falarei mais tarde.









Uma semana no Senegal


Encontrámo-nos por acaso numa sala de chat africana e, após longas conversas, tornámo-nos amigos. Depois de um ano de e-mails estávamos a discutir a vida, a família e um pouco de sexo….


Touba confidenciou-me que tinha dificuldade em encontrar uma alma gémea porque sofria de uma doença vergonhosa. Curioso por natureza, perguntei-lhe sobre isso e ele confessou-me que tinha uma atração por homens. Ele ficou imediatamente reconfortado quando lhe disse que eu era Bi e que não havia vergonha nisso.


As seguintes conversas foram mais sobre sexo. O que não o incomodou. Mandei-lhe várias fotos minhas cada vez mais malandrecas. Ele confessou que se masturbou a pensar em mim. Por sua vez, ele me enviou uma única foto de si mesmo, onde se posa nu e ereto em frente a uma árvore baobá.


Um tipo preto alto e magro com barras de chocolate verdadeiras, o seu corpo escorregadio de suor, não consegui resistir a um grande trabalho manual.


Decidimos nos encontrar e como minhas férias estavam se aproximando, eu me apressei para reservar meu bilhete de avião para Dakar.


Quando cheguei ao aeroporto de Dakar por volta das 22h, fui recebido pelo seu irmão Yao, um jovem negro de 24 anos, que me ia levar ao acampamento Joal Fadiou, uma viagem de duas horas ao sul de Dakar.


Depois de pedir uma boleia, subimos para a traseira de um pequeno camião em direção a sul. Depois de trocar algumas trivialidades, na França, pingando de suor, Yao me diz que é melhor eu ficar um pouco mais confortável para o resto do caminho. Ele está sem camisa e vestindo um pedaço de pano amarrado sobre um ombro. Tiro a minha camisola e as minhas calças e o Yao entrega-me um pano idêntico ao dele e oferece-me como sinal de boas-vindas. Pu-lo por cima da minha roupa interior. Yao me diz que ele não está vestindo nada e que é muito mais prático. Ele anda até mim, passa a mão por cima do meu pau e tira-me a roupa interior e atira-as para a rua. Ele agarra o meu sexo, abre o fecho e depois chupa-me de forma estranha e grosseira. Felizmente o motorista não consegue ver nada por causa da carga de sacos de arroz. A mão dele vai trabalhar na minha pila, a chupar-me a glande. Dói, ele me bombeia com muita força, eu levanto minha cabeça, olho nos olhos dele e digo a ele. Ele está envergonhado, pede desculpa, enfia a língua na minha boca e dá-me uma queca real. Atrás de nós, um carro em mau estado segue-nos e observa-nos, nós continuamos, depois um deles, enquanto nos ultrapassa, grita "e menino branco, eu também tenho uma grande cauda" e depois acelera. Yao levanta a túnica, vira-se para se empalar, mas eu mal tenho tempo para colocar um preservativo e o ânus dele engole o meu sexo de uma só vez.


Ele sopra cada vez com mais força, torturando-se, sinto que ele está em transe. Ele vira-se para mim, e leva o meu pau de volta para o seu rabo quente e molhado, enquanto ele empurra fundo, ele me beija, a sua língua procura a minha língua na minha boca, nós ficamos mais de 20 minutos nesta posição e eu entrei no preservativo. Yao levantou-se, levou o meu sexo meio despido para a boca dele e limpou a minha glande. Ainda faltavam 15 minutos e eu ofereci-me para o masturbar para aliviar a sua grande protuberância debaixo do seu manto. E ele ejaculou em menos de um minuto sobre mim.


Quando chegámos à aldeia, o alcatrão parou numa pequena praça de terra para dar lugar às canoas de madeira. Havia Touba, tão bonito como na foto, esperando por mim. A reunião foi quente e ele perguntou-me se o caminho não era muito longo. Yao piscou-me o olho e confirmou que a recepção foi muito calorosa. Embarquei na piroga com Touba e Yao, navegamos na água durante 30 minutos e chegamos a uma ilha feita de conchas. Algumas habitações muito rudimentares ficavam no meio do nada.


Depois de dizer adeus à sua família, Touba e eu fomos deitar-nos numa cabana feita de ramos e terra. O único colchão que tínhamos era uma pele de animal no chão. Falámos, depois a Touba veio ter comigo e beijou-me ternamente. A mão dele desceu suavemente sobre o meu sexo e pressionou-o suavemente. Depois, ficando assim, adormecemos.


Na manhã seguinte, ao amanhecer, senti o Touba se aproximar de mim, olhar para mim e começar a acariciar meu cabelo, depois meu rosto. Com a outra mão, ele me deu a palma da mão e subiu no meu poço, que ele gentilmente sacudiu.


Ele dá-me pequenas lambidelas no topo da glande, o meu sexo cheira um pouco molhado misturado com a urina. Não há água corrente na aldeia e a água à nossa volta é turva. Este cheiro excitante enche a cabana. Enquanto ele me chupa, põe um dedo no meu ânus, depois dois e finalmente três. Ele suga-me enquanto me penetra com aqueles dedos negros finos. Finalmente consigo agarrar a sua engenhoca preta que me atrai. Aperto-o, desligo o membro dele entre os dedos e depois empurro-o para a boca.


O mesmo cheiro forte de urina e suor me irrita no começo, depois me excita mais. Na posição 69, eu também inseri vários dedos no seu pequeno buraquinho rosa. Ela gemeu de prazer, então, consciente de que os outros podiam ouvi-lo, empurrou meu pau muito profundamente para dentro da garganta dela. Mas seu irmão Yao entrou na cabana e sem dizer nada, levantou a túnica, colocou um preservativo e enquanto eu estava em cima de Touba, ele me penetrou com um golpe. O ah, que alegria ser cardado por um jovem negro enquanto pratica um 69. Poder e resistência, este é o Yao, ele fodeu-me o cu durante 35 minutos sem parar. Touba ejaculou no meu peito e eu na boca dele.


Mas Touba queria a sua parte do bolo, e imediatamente colocou um preservativo e levou o meu rabo. O pau dele é ainda maior que o do irmão, ele me defende, me arquiva, me fura, ele gosta do meu rabo e leva 41 minutos para se vir no meu rabo.


Nós três nos beijamos, depois na minha frente, sem constrangimento, os dois irmãos se beijaram, depois Touba começou a penetrar em seu irmão. Eu vi este espetáculo a tocar nas minhas bolas.


No final da viagem fiquei triste por sair, mas por outro lado o meu ânus poderia ter recuperado de todas as penetrações dos meus dois negros.
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